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CIDADES DO FUTURO – MOVIMENTOS 
URBANÍSTICOS EM TORNO DA CIDADE INTELIGENTE



PLANO

• A cidade do futuro – quais são as vossas ideias sobre este assunto?

• Definição – o que é uma cidade inteligente?

• Evolução do conceito de cidade inteligente

• Dimensões

• Exemplos

• Smart vs Sustainable?

• Indicadores/ índices 



A CIDADE DO FUTURO (2050)

• Que imagem têm da cidade do futuro? 

• Com que problemas se debate a cidade do futuro? 

• Que desafios levanta ao planeamento e à governança?



O QUE É UMA SMART CITY?

“A smart sustainable city is an innovative city that uses information and 
communication technologies (ICTs) and other means to improve quality of life, 
efficiency of urban operation and services, and competitiveness, while ensuring that it 
meets the needs of present and future generations with respect to economic, social 
and environmental aspects”.

Smart City Handbook

The multiple infrastructure systems in cities are in fact a “system of systems,” or a 
network of systems that support interlocking operations or functions. They have 
become more integrated using ICTs, leading to the "Internet of things" (IoT). and 
enabling integrated management of operations. Harnessing the potential of these 
networks for sustainable urbanization is a crucial feature of a smart city.

(Kitchin, 2014).



O QUE É UMA SMART CITY?



O QUE É UMA SMART CITY? (KITCHIN, 2014). 

1. Utilização de tecnologias de 

informação e comunicação (TICs) 

para estimular o desenvolvimento 

económico

• Promoção de inovação tecnicamente inspirada, 

criatividade e empreendedorismo, promulgada por 

pessoas inteligentes.

• Implementação de políticas inteligentes e 

investimentos em medidas fiscais adequadas, capital 

humano e infraestruturas tecnológicas para atrair 

empresas (e empregos) e criar eficiências e 

poupanças para aumentar a produtividade e 

competitividade do governo e das empresas.

2.  A incorporação extensiva de 

tecnologias no tecido das cidades para 

melhorar a gestão urbana

• A cidade pode ser monitorizada, gerida e regulada 

em tempo real usando infraestruturas de TIC e 

computação ubíqua.

• Os sistemas permitem, em tempo real, um 

controlo eficaz dos E-serviços urbanos, a execução 

da segurança pública e uma resposta eficaz aos 

choques económicos e vulnerabilidades ambientais. 

• Os dados gerados podem ser usados para melhor 

retratar, modelar e prever processos urbanos e 

simular o desenvolvimento urbano futuro.

+



EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE CIDADE INTELIGENTE

Fonte: Yigitcanlar, 2019



EVOLUÇÃO DO CONCEITO 
DE CIDADE INTELIGENTE 

(3 GERAÇÕES)

Fonte: Yigitcanlar, 2019

Intelligent Cities (Smart city 1.0) 1990s

Uniu as trajetórias da economia do conhecimento e da inovação, e a 

difusão da internet para melhorar e otimizar a eficiência de funções 

específicas da cidade (Lee et al., 2008); focado em peritos; pouca 

participação dos cidadãos

Smart city 2.0

Um maior grau de envolvimento das autoridades locais na implementação 

de tecnologias (infraestrutura e serviços); uma nova layer (camada) de 

dados digitais para impulsionar eficiências através de medidores 

inteligentes e mobilidade partilhada; emprega produtos tecnológicos —

por exemplo, sensores e outros Internet-of-Things (IoT) com o objetivo 

de resolver problemas urbanos agudos.  Abordagem top-down.

Responsive city (Smart city 3.0)

Proporciona aos cidadãos um envolvimento ativo e utilização de soluções 

inteligentes para melhorar a qualidade de vida e a sustentabilidade urbana. 

Promove o direito do cidadão à cidade digital, dando aos cidadãos o poder 

de usar tecnologia inteligente para contribuir para o planeamento, design e 

gestão das suas cidades; baseia-se nos sensores, IoT e dispositivos móveis -

com o objetivo de melhorar a vida urbana para residentes, funcionários e 

visitantes. Práticas de tomada de decisão participativas.



6 DIMENSÕES

www.smart-

cities.eu



3 LAYERS OF SMART

McKinsey (2017) Smart cities: Digital solutions for a more livable future



SMART GOVERNANCE

https://www.decidim.barcelona/?locale=es

https://www.decidim.barcelona/?locale=es


SMART CITIES E O CRESCIMENTO 
INCLUSIVO OCDE 2020

http://www.oecd.org/cfe/cities/OECD_Policy_Paper_Smart_Cities_and_Inclusive_Growth.pdf

http://www.oecd.org/cfe/cities/OECD_Policy_Paper_Smart_Cities_and_Inclusive_Growth.pdf


NEW SMART CITIES ON GREENFIELD
SITES

Masdar City, UAE Songdo, South Korea



BARCELONA



AS CIDADES INTELIGENTES SÃO 
SUSTENTÁVEIS?

Ahvenniemi, H., Huovila, A., Pinto-Seppa ̈, I., and

Airaksinen, M. (2017) “What are the differences

between sustain- able and smart cities?”, Cities 60: 

234-245. 



Brainstrom: o potencial das smart cities

Strenghts Weaknesses

Threats Opportunites

Smart cities



SWOT: smart city potential



ÍNDICES DE CIDADES INTELIGENTES –
GLOBAL / PORTUGAL 



INDICADORES - CIDADES INTELIGENTES



IMD SMART CITY REPORT/ RANKING





IMD SMART CITY REPORT



INDICADORES - CIDADES INTELIGENTES



AS CIDADES 
INTELIGENTES 

DA INTELI

http://www.inteli.pt/pt/go/indice‐ cidades‐inteligentes‐2020



CIDADES INTELIGENTES: GOVERNAÇÃO: 

• GOVERNAÇÃO: Integra as políticas 
urbanas, assim como os processos de 
cooperação entre atores políticos, 
económicos e sociais, com destaque para as 
questões da participação pública.  A 
eficiência, eficácia e transparência da 
provisão de serviços públicos são também 
fatores chave da análise da inteligência 
urbana. 

• Participação pública, serviços públicos, 
transparência e políticas urbanas são as 
principais sub‐dimensões analisadas na área 
da Governação.



CIDADES INTELIGENTES: INOVAÇÃO

• INOVAÇÃO:  Abarca a competitividade das 
cidades em termos de criação de riqueza e 
geração de emprego. Foca‐se não só nos 
sectores intensivos em I&D e tecnologia, 
mas também no contributo das atividades 
da economia criativa, verde e social para o 
desenvolvimento económico dos espaços 
urbanos.

• Empreendedorismo, I&D e tecnologia, 
economia verde, economia criativa e 
economia social são as sub‐dimensões
consideradas ao nível da avaliação da 
inovação municipal.



CIDADES INTELIGENTES: 
SUSTENTABILIDADE

• SUSTENTABILIDADE: Inclui a eficiência na 
utilização dos recursos, a proteção do ambiente, 
assim como o equilíbrio dos ecossistemas.  A 
gestão da água e dos resíduos, a eficiência 
energética e a utilização de energias renováveis, a 
construção sustentável, a mobilidade, as emissões 
de gases com efeito estufa e a biodiversidade são 
alguns dos fatores chave do estudo. 

• Na dimensão Sustentabilidade são analisados 
diversos fatores críticos: biodiversidade e 
ecologia, ar e emissões, água e resíduos, edifícios, 
mobilidade e energia.



CIDADES INTELIGENTES: INCLUSÃO

INCLUSÃO: Integra as questões associadas à coesão 
social, à diversidade cultural, à inovação e ao 
empreendedorismo social e à inclusão digital ao nível 
dos serviços de saúde, segurança, educação, cultura e 
turismo.  A utilização de tecnologias digitais ao 
serviço da integração social de camadas mais 
desfavorecidas da população é também alvo de 
análise. 

Fatores críticos analisados: coesão social, diversidade 
social e cultural, empreendedorismo e inovação 
social e inclusão digital. Consideram‐se as 
preocupações com a exclusão social, e o livre acesso 
aos bens e serviços culturais e criativos.



CIDADES INTELIGENTES: 
CONECTIVIDADE

• CONECTIVIDADE:  Abarca o 

envolvimento das cidades em redes 

territoriais nacionais e internacionais, assim 

como o nível de integração de funções e 

infraestruturas urbanas.  A utilização de 

tecnologias de informação e comunicação e 

de redes digitais é considerada como um 

fator crítico de sucesso. 

• São analisados indicadores relativos às 

redes territoriais e às TIC ou redes digitais.



TRANSFORMAÇÃO DIGITAL



https://goingdigital.oecd.org/en/

https://goingdigital.oecd.org/en/


A. EU DIGITALIZATION STRATEGY

IOT POLICY -THE ALLIANCE FOR 
INTERNET OF THINGS INNOVATION 
(AIOTI)

ADVANCING THE INTERNET OF 
THINGS IN EUROPE (2016)
- A THRIVING IOT ECOSYSTEM;
- A HUMAN-CENTRED IOT APPROACH
(SECURITY) ;
- A S INGLE MARKET FOR IOT

B. SMART CITIES

EU_ GREEN DIGITAL CHARTER FOR 
CITIES AND CITIZENS

EUROPEAN INNOVATION PARTNERSHIP 
ON SMART CITIES AND COMMUNITIES
(SMART CITIES MARKETPLACE)

https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/alliance-internet-things-innovation-aioti
https://ec.europa.eu/digital-single-market/news-redirect/30295
https://eu-smartcities.eu/


The Digital Economy and Society Index (DESI)


